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Introdução

Com este escrito, procuro evidenciar o 
modo como os alunos do 2.º ciclo cons-

troem as suas aprendizagens em Ciências da
Natureza, de acordo com as orientações so-
ciais e culturais do modelo pedagógico do
MEM, onde os circuitos de comunicação e as
estruturas de cooperação educativa potenciam
a participação democrática direta. 

Na perspectiva sócio cultural é pela comu-
nicação que nos apropriamos do real, ou seja,
todos somos resultado da própria comunica-
ção. O desenvolvimento cognitivo acontece
através da interação com os outros, com os ins-
trumentos do nosso mundo e com o desenvol-
vimento da linguagem (Bruner, 1986). 

Na sala de aula, em interação dialógica, os
alunos aprendem os conteúdos escolares por
um processo de construção pessoal dos mes-
mos, elaboram a sua representação dos con-
teúdos, (objeto da aprendizagem) a partir dos
conhecimentos que já possuem e que lhes per-
mitem assimilar e ampliar novos conteúdos,
atribuindo-lhes um determinado significado
(Mauri, 2001). A aprendizagem não só altera a
quantidade de informação que os alunos têm
acerca de um tema como provoca também
mudanças das suas próprias competências
(aquilo que são capazes de fazer, de pensar, de
compreender).

A organização do trabalho em cooperação,
no modelo do MEM, permite elevar o rendi-
mento de todos os alunos pela reciproci-
dade-necessidade de responder aos outros e
operar em conjunto para alcançar objetivos co-
muns – (Bruner, 1966), e pelo estabelecimento
de relações positivas valorizando-se a diversi-
dade e a heterogeneidade. Esta estrutura de or-
ganização proporciona aos alunos as experiên-
cias necessárias para atingir um conhecimento
sócio cognitivo progressivamente mais equili-
brado (David Johnson & Roger Johnson, 1999).
Para Mauri (2001), 

[o]s alunos (…) precisam de dominar uma sé-
rie de competências metacognitivas que lhes
permitam garantir o controlo pessoal dos seus
conhecimentos e dos próprios processos du-
rante a aprendizagem. Ao professor cabe um pa-
pel ativo no processo de construção do conheci-
mento (p. 82).

Citando Johnson e Johnson (2006), Niza
(2010, p. 3) afirma que a estrutura da aprendi-
zagem cooperativa valoriza a dimensão das re-
lações intergrupais e a aprendizagem pela ex-
periência. Aprendemos melhor quando esta-
mos pessoalmente envolvidos na experiência
da aprendizagem. O conhecimento tem de ser
descoberto por nós próprios se quisermos que
este seja significativo e produza consequências
no nosso comportamento. Assim, o compro-
misso para a aprendizagem é maior quando te-
mos liberdade de estabelecer os nossos pró-
prios objetivos de aprendizagem e de os se-
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guirmos de perto, ativamente, dentro de uma
dada estrutura.

Como é que alunos no 2.º ciclo, 
de acordo com a sintaxe1 do MEM,
constroem conhecimentos curriculares
de Ciências da Natureza?

No início do ano, no primeiro Conselho de
Cooperação Educativa de cada turma, é distri-
buído o programa que o professor organiza
sob forma de Lista de Verificação e que é lida e
analisada com os alunos. A Lista de Verificação
do Programa permite aos alunos confirmar ou
infirmar as aprendizagens adquiridas de modo
a, progressivamente, perceberem em que grau
de apropriação do programa se encontram e o
que ainda lhes falta aprender para o seu cum-
primento pleno. A Lista de Verificação do Pro-
grama (LVP) resulta do trabalho prévio rea-
lizado pelo professor de apresentação do
currículo anual organizado por temas que cor-
respondem aos conteúdos que os alunos reco-
nhecem. (ver Anexo).

Segue-se o trabalho de escolha de temas
programáticos pelos alunos de acordo com as
suas preferências. Organizam-se em grupos de
2 ou 3, ficando cada grupo responsável pela re-
colha, análise, tratamento da informação para
posterior apresentação à turma. 

Com ajuda da professora, os alunos fazem a
calendarização das atividades a realizar e a atri-
buição de tarefas pelos grupos. Todos os alunos
ficam na posse da planificação, comprome-
tendo-se a cumpri-la. Destas escolhas e toma-
das de decisão é elaborado um registo em forma
de ata, pelo secretário do Conselho de Coope-
ração, tarefa rotativa entre os alunos da turma. 

Nos meses de Setembro e de Outubro os
alunos trabalham os diferentes assuntos da
área de saber de que se querem apropriar e que
vai constituir o seu projeto. Primeiro e indivi-
dualmente, investigam, fazem registos da in-
formação recolhida na aula em diferentes fon-
tes disponíveis (livros, filmes, observações,
experiências) que, depois de organizada, resul-
tará num texto individual. 
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Fig. 1 – Calendarização das realizações 6.º B
– setembro e outubro 2011
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Posteriormente, em grupo, estes textos se-
rão trocados e lidos entre eles. Cada aluno de-
verá dar e registar a sua opinião sobre a infor-
mação contida no texto dos outros colegas do
seu grupo. Depois, e dando resposta aos itens
presentes na LVP, constroem um texto con-
junto que funcionará como base da comunica-
ção à turma. É a partir da escrita dos textos e da
sua leitura que a partilha de significados e de
conceitos acontecem, de forma a alcançarem-se
modos de discurso que integram a construção
de significados e a sua interpretação. 

A partir de meados de Outubro e nos meses
seguintes, de acordo com a calendarização es-
tabelecida em Conselho de Cooperação, as
crianças apresentam as suas comunicações à
turma. Antes da comunicação acontece sem-
pre uma aula de Tempo de Estudo Autónomo
(TEA) em que os alunos que irão comunicar fa-

zem uma entrevista com a professora, que se
certifica e valida os seus conhecimentos, en-
quanto os outros alunos da turma fazem a pri-
meira abordagem ao assunto que vai ser co-
municado. É durante esta interação do grupo
com a professora que os alunos acordam os
modos de comunicar, os materiais que vão uti-
lizar (acetatos, slides, cartazes, mapas, power-
point, material de laboratório, instrumentos
para observação: lupas e microscópio….) e a
sequência da comunicação, fazendo cada um o
registo de apoio à comunicação onde constam
as ideias principais. 

Quando da comunicação fazem parte ativi-
dades experimentais, estas são sempre feitas
antecipadamente pelos alunos que irão comu-
nicar e com o professor, para depois poderem
ser realizadas na aula de turno pelos outros
alunos durante a comunicação. 
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Fig. 2 – Texto individual sobre os micróbios 
(José Capinha) 

Fig. 3 – Resposta à lista de Verificação 
do programa. (Carolina)
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Como as aulas de 90 minutos em Ciências
da Natureza decorrem em turnos, a professora
assegura a comunicação no turno a que não
pertencem os comunicadores, mas frequente-
mente são eles próprios que se disponiblizam,
e por vontade própria, para irem ao turno con-
trário fazer a comunicação. 

Durante a comunicação os alunos tiram no-
tas sobre o que ouvem e vão apreendendo, fa-
zendo o seu relato escrito. Surgem assim os re-
latos da comunicação sob forma de texto cor-
rido, tópicos, diagramas, esquemas, desenhos
… No final da aula é pedido a um ou dois alu-
nos que façam a leitura do seu relato, reali-
zando-se assim um ponto da situação do que
foi comunicado.

A aprendizagem das Ciências acontece de
forma mais consistente com o envolvimento
dos alunos no processo de descoberta e de me-

todologias científicas. Assim, enquanto rea-
lizam as atividades experimentais cada um
elabora um relatório de acordo com as regras
da investigação em ciência. O professor deve
assegurar que os alunos utilizam processos de
investigação similares aos usados pelos cientis-
tas, uma vez que as bases essenciais de qual-
quer disciplina científica podem ser ensinadas
em qualquer idade (Bruner, 1986).

O Tempo de Estudo Autónomo (TEA), que
acontece após a comunicação, serve para os
alunos estudarem e aprofundarem os conteú-
dos disciplinares, realizarem as atividades de
treino: questionários, ficheiros autocorretivos,
observação e manipulação de material de labo-
ratório, maquetes, observação de lâminas ao
microscópio, etc. de forma a conseguirem
apropriar-se dos conhecimentos referentes ao
assunto em estudo. Os alunos que comunica-

40

E
S
C
O

L
A

 M
O

D
E
R
N

A
N

º 
4

2
•
5
ª 

sé
ri
e
•
2

0
1

2

Fig. 4 – Registo para apoio à comunicação. 
(José Capinha)

Fig. 5 – Relatos das comunicações 
“Como se alimentam as plantas?” (Beatriz)
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ram e o professor disponibilizam-se para,
neste tempo, prestarem um apoio individuali-
zado aos alunos em dificuldades, enquanto os
outros trabalham de forma mais autónoma. 

O TEA é guiado por um instrumento de re-
gulação das aprendizagens – o plano individual
de trabalho – onde os alunos, de acordo com o
que é planificado mensalmente em conselho
de cooperação, antecipam o que irão realizar e
registam todas as atividades que realizaram no
tempo de estudo autónomo.

A estrutura do PIT inclui, para além da iden-
tificação do aluno, o período de tempo que
abarca, os assuntos que são objeto de estudo
durante esse período, as ações que podem de-
senvolver “para aprender” e os materiais de
treino disponíveis na sala de aula. O aluno de-
verá prever o número de ações que pretende
desenvolver e assumir o seu planeamento, es-
colhendo uma determinada ordem de realiza-
ção: é um plano de trabalho que evoluirá e se
modificará conforme as necessidades sentidas
e os resultados obtidos durante o processo de
aprendizagem. Cumprido o período de tempo
a que se destina, os alunos registam no Plano
Individual de Trabalho a autoavaliação do tra-
balho realizado, que é posteriormente anali-
sada em Conselho de Cooperação. 

É no Conselho de Cooperação que se avalia

o modo como os alunos progridem, obser-
vando-se, em simultâneo, os processos e os
produtos do trabalho realizado. Transfere-se
para o colectivo do conselho o controle e a res-
ponsabilização das aprendizagens mediante a
análise de estratégias e de instrumentos de
auto avaliação bem como da verificação exaus-
tiva da apropriação dos conteúdos do currículo
através das Listas de Verificação do Programa.
Com a colaboração do professor, e compartici-
pado por todos, elencam-se os progressos e as
dificuldades sentidas pelos alunos, valorizam-
-se os sucessos alcançados e o esforço reali-
zado, negoceiam-se estratégias, constituem-se
parcerias para estudo e aprofundamento de co-
nhecimentos ou para recuperar aprendizagens
não consolidadas. Por último, procede-se à pla-
nificação do trabalho da turma para o desen-

Fig. 6 – Foto da atividade experimental 
– Como é constituído o coração?

Figs. 6a – Relatório da atividade experimental 
– Como é constituído o coração?
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volvimento das aprendizagens seguintes.
A avaliação do processo e do produto do tra-
balho realizado surge assim como um instru-
mento facilitador da aprendizagem regulando
e promovendo a autonomia dos alunos através
de uma  avaliação dinâmica e cooperada.

Conclusão

A aprendizagem é uma construção pessoal
do sujeito que aprende, influenciada tanto pe-
las características pessoais do aluno (os seus
esquemas do conhecimento, as ideias prévias,
os hábitos adquiridos, a motivação, as expe-
riências anteriores, etc.), como pelo contexto
social que se cria na sala de aula, sendo espe-
cialmente relevantes as interações sociais que
se produzem entre os agentes implicados
(Quinquer, 2003).

Numa conceção construtivista da aprendi-
zagem escolar o aluno ativa processos através
dos quais constrói, modifica, enriquece e di-
versifica os seus esquemas de conhecimento
relativamente aos diversos conteúdos escola-
res, a partir do significado e do sentido que
consegue atribuir a esses mesmos conteúdos, e
ao próprio facto de os aprender. 

Devido à peculiar natureza social e cultural
dos saberes que os alunos têm, esse processo
ativo, na escola, não pode ficar entregue ao
acaso, nem acontecer desligado de uma atua-
ção externa, planificada e sistemática, que o
oriente e conduza na direcção prevista pelas
intenções educativas que constam do currículo
(Onrubia, 2001, p. 120).

O ensino é aqui entendido como uma ajuda
ao processo da aprendizagem uma vez que
não pode substituir a atividade mental cons-
trutiva do aluno, nem ocupar o seu lugar. Mas

42

E
S
C
O

L
A

 M
O

D
E
R
N

A
N

º 
4

2
•
5
ª 

sé
ri
e
•
2

0
1

2

Fig. 7 – Plano individual de trabalho 
– Sofia (abril) 

Fig. 8 – Autoavaliação do trabalho realizado 
e sugestões da professora. (Carolina abril / maio)
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essa atividade de construção de conhecimen-
tos não deve acontecer de forma solitária de-
vido, precisamente, à natureza dos saberes cul-
turais. Os alunos necessitam da colaboração de
outros que os ajudem no processo de repre-
sentação ou atribuição de significados (Mauri,
2001).

Daqui decorre a exigência de uma colabora-
ção presente e empenhada do professor desde
a apresentação das sequências de atividades
curriculares, até à regulação e avaliação das
aprendizagens na turma: 

…o professor deve preocupar-se em ajudar
os alunos durante o próprio processo de elabo-
ração pessoal do conhecimento, de forma a ga-
rantir que as relações que eles estabelecem com
o próprio conhecimento e o conteúdo a apren-
der sejam realmente relevantes e não arbitárias;
isto é para que tenham não apenas um valor in-
dividual-particular, mas também sócio-cultural.
(Mauri,2001, p. 88).
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1 A sintaxe do Modelo assenta na organização do tra-
balho curricular em cinco módulos integrados de ativi-
dade:  O planeamento, a avaliação e análise do desenvol-
vimento social em conselho de cooperação; O trabalho
por projetos;  A comunicação e difusão das aprendiza-
gens e das produções; O estudo autónomo da sala de
aula enquanto o professor apoia individualmente os alu-
nos em dificuldade;  A construção compartilhada de
aprendizagens curriculares em sessões de interação dia-
lógica em coletivo ( nomeadamente para revisão, forma-
ção de conceitos, resolução de problemas, correspondên-
cia, etc.)
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Anexo – Lista de verificação do Programa Ciências da Natureza 6.º ano
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Anexo – (Continuação)

 REVISTA N.º 42  06/07/12  16:22  Page 45



46

E
S
C
O

L
A

 M
O

D
E
R
N

A
N

º 
4

2
•
5
ª 

sé
ri
e
•
2

0
1

2

Anexo – (Continuação)
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Anexo – (Continuação)
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